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fossem 'reconhecidos como tnes; e que se of - vi do juramento, concluido o que, voltarão á 3S·

ficiasse no Exm , Presidente da Provincia ra- sen.bléa, findo, iendn comparecido mais os Srs.
ra mandar responsabifisar O Juiz de Paz mais depurados Drs. Gal,ào e Vianna, e Dutra, feita a

.

O chausada, vel iflcou-se acharem-se presentes o� di-votado como incurso nas penas do art. 10
los 8rs. depurados, f .ltand«, Sem participação osdo codigo criminal, bem como os seus sup- Sr s, João do Prado Fari», Dr . Lossio, Gaspar Ne-plentes I. o e 2:° pelo facto de não com-
ves, Dr. Joaquim José Henriques, IJr. Lacurrla

pa recerem ao collegio eie i tora I . concor- Co li tin ho, COIIImendsdor José lgnacio da Rocha,rendo deste modo para que alli não tivesse Dr. José Hygino Q capitão de Fragata José Henri-
lugar il eleição nllima de dous Deputados. ques Guimaraes, Foi aberta a sessão ao meio dia.

.

Lit10 e posto em discussão foi impugnada a Tendo sido annunciada a vinda de S. EIC. fi Sr.
ultima parle do parecer, pelo Sr. Doutor presidente da provincia. o da assembléa convidou
Gaivão, que, para isto, deixára a cadeira da II commissão competente para receber e dar entra-

... Presidencia, offerecendo a seguinte emenda a
da á S. Ex., que. tornou assento no lugar devido,

S G I c I d [Õ' d bem como seu secretario e ajudante de ordens.Presidencia do • I}. a�ão. mesma parle nua o parecer-�m vez o ar-
U Sr. pr e-idente da assernhláa declarou «insta!-I I tigo 100-diga-se 15á-Gah·ão. l.ida a assernbléa legislativa provincial de SantaA's tt horas da m�R hã, re.tI��'DO FIlÇ.o A poiada e posta em discussão, o Sr. C h Eat arma» e S. r. u Sr. presidente da provinciada Assembléa Legislativa Prov n ,I..de �n. Vianna combate-a, sustentando o parecer tal procedeu á leitura do seu reiazorio. finda li qualta Catbarina,. OS Srs,. Dep�\, ,l� �llor qual se achiA- redigico : o Sr. Dr. Gahã.o retirou se cum as mesmas furmalidades da re

Galvão, Oliveira, Zeferino , Pinheiro , Dó- ustenta a emenda. Os Srs. Oliveira e Yian- cepção.
rningos Custodio, Dutra, Dr Vianna, n9Ísa, na de neto combatem-na. Sendo encerrada Proseguindo os trabalhos da sessão, lida, dis-

Guima�ã�yse�onceição,�altllnduos�I�!;.D�:l. adiscuSj1�o-epoSlO:l Votos O pllre�el' é este cutida e approvada OI seta da bntccedente.oSr.
:)r Jo. l· l1,)'gmo, Padre ylov. �ebastlllo, Fa- I approvado e regetlade a em nda. Não haven- Oliveira, pedindo a palavra, fundamentou e �pre
na. Drs. Lossín, Jo.iquim Jose II -nnques e do,,,, mlflr, !\ dist lt�: ,é, o Sr. Presi- sentou () Q<'�I,illl" r"qUPrimnOlo: RerJut>ir,:, que �(I

...acorda Coutinho, José" Murqucs Guimur�es dente a" . ovo I}CCIl '"! cadeira, e declara
nomeie uma r -mrnissão 11;1 cctc pare , Im parte
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, eza, a Ijlli.. l,CJU :peJô rtllliue. • ssl!llll nO<e111o h. L.e � ..HClI, IJvquezu 092:0 pelo, Sr. Pio 10.. deferido primeiralí.(lh' e o juramento aos Srs. Sue. S. a R.-, Ullveira. ApoiadrJ �l I" s to em
declnruu não haver seSS80 Iíeputados Bllssr. e Marques Guimar êes, discsssão, II Sr.�. c secretario mandando ti mela
mero lêgal. Forão , pois, eleitos para Presidenl�.o�r. ltseguiolA emenda : Que a pr '.id!'lY:ia cla assem-

Dr. Gi;lvãu com 9 \'otbs. t�lld{.) o Sr OlrveIfâ .tléa sPja incumbida dt) :'W.ô1!C2r a 'on;::;!�S�O 3 qne
ob(iJo 2, Vice presidente o Sr. OliveIra com se refere o requel imento em discussão. S� a R.

9 \'olos, tendo o Sr. Pinheiro 1, e o Sr. Dr. Vianna. O Sr. Oliyeirn combate a emenda e sus-

Viannl) oulro. Primeiro Secretario: o Sr. Dr. tenta o rElquerirncnto. O Sr. Dr. Vianna pede 3

retirada da pmenda, o qlle, senrlo 3pprovado,,Viilnna com 7 votos, tendo lo Sr. Dulra fl. continuou ii discussão sobre o requeriml:nto, até
-2. o dilO- O Sr. Dulra com 9 volos, ten- quP, postll a voio-, Coi approvado, procedendo-se,
do O Sr. Pi�heiro 2. Para supplenles os Srs. em seguida, á eleição da cummissào, por e�cruti-
Zeferino com 10 voto", ePinheiro 7, Dumin- nio secretu, nll qUlIl"bliyeràO \'otos pafa membro§
gos Custodio fl e BI'ssa 1. Sendo, por lan to da mesma comlllissiill O! Srs. - Conselheiro Je-
eleitos os Srs. Zp.ferino e Pinlteiro. suino Lamego Co�ta- 10 voto�, comrnendlldllr Jo-
Concluida a eleicãl1, declill'ou o Sr. Presi·- sé Ignacio ua R,'cha ...... 9, conselheiro Sayão Loba-

dente que se ia officiar ao Exm. Presidtmte tll- 4. viscollrle du Bom Hetiro- 3, Gilldino Jo-

II �érJeBossa-3, �enador Mafri1- 2, Oro Lacorelada Provincia prevenindu-o de que a insld el- C ..ulinbo- 1, ficando por tlinto a cOUlmi�sà(l ('om-tão da Àssembléil devia ler lugar a manhil
posta d ..s Sr ... conselheiro Lamego, commrndadorno meio �ia, nomeando em seguida os Srs. Rocha, e l'onselheiro Sayào Lobalo. a quem se

Deputados Oliveira, Bess:l.e Domingos Cus- Illandou officiar para os fios devidüs. O Sr. Olivei-
lodio pracomporem n cúmmissão que deve ra, IIbtendt' de OOVII n palana, requereo o adia-
receber a S. Ex., e levanlou a sessão á t ho- meotu da eleição das cOllllUis.;ões perrr.aoenh1s díl
ra e 114 da tarde. asst'mbléa. por adiantada a h Irõ dos trab�lh!ls da

pre�eDte se,são, requerimento que, dept\is de

apoiado, postu em disCI\ssJio e á vutação, foi ap
p roçad o.

ASSEMBLÉr\ PHOVI�CIAL.

Acta da Sessão preparáloria da As ..

semblé.a Lrgislalh'3 I'rovincial de

Sanla Catharina, m 24 de lIar·

ço ile 871.

2. co: Sessão - preparaloria da As
sembléa Legislativa PI'nincial de
Santa calharina.
Presidencia do Snr. Dr. Gaivão.

Aos 25 di:)s do mez de Marco de 1871,
ils tI '12 horas da manhã, \·eriftctlrlo haver
numerO legal deSrs. O,:putados, o Sr. Pre
sidente tomou o seu lugar e convidou os Srs.
'Depu lados, Zeferino e Pinheir .. para oC'tC,upa
rem I)S cadeiras de 1. o e 2. o Secl'etarios,
na qualirlade de supplentes elestes , mandar.
do �m seguida proceder á chamada; o que fei
to, responder1o a ella 1 t Senhores Deputa
dos, faltando sem prlrticipaçào os �rs. Faria,
Eluy, Gl1spar, José Marqnes, Jo�é Ignacio lia
Bocha, Doutor José Hygino, Joaquim José
HenriCJlles, Lossio e Cuutinho. Aberta a ses
e lidtl a acla da antecedente, foi posta á vulOs
e élppro\lada.

. Achalldo-�e sobre a Meza os Diploma3 dos
Srs. Bessa e Marques Guimarães o Sr. Pre
sidente convidou á commissão rle poderes pa
ra dar sobre elles o seu parecer.

O Sr. Oliveira, pela ordem, ob�ervou que
II commissão não estava completa, e que
convinha preP,llcher as falias dos dous mem
bros para poder dar o seu parecer, o que rui
atlendido pelo Sr. Presidente no meando os
Srs. Dr Vianna e Domingos Custodio para
subslituirem as vagHS. Assim composta a

commis:;ão . recolhêo-se á sala re�pecliva,
d'onde pouco depr.is voltou e 'apresentou o

r�speclivo parecer julgando validas as elei
çoes dos ditus Srs. Dpputados, e que por isso

Continuam a ser cada vez mais graves as noli
cias de França. O� iosurgenle� dominam Paris O

prelenrlenl f:l�tender o seu domínio para as provin
cias. Houve já dOlls cornbaH saugui:JlJloOIIIS en

tre as forças insurgentes e as tropas fieis ao gover
no de Versailles, o primEliro teve IU5ar perto de
Puteou:x e em Buis de.; Colombes; o segundo per
lO de Courbovuie. Neste combaltl os Itlsurgeote5

Sessão de Illstallação da Asselllbléa

Legislativa provincial de Santa
Calharina, em sua 2. ='= reunião
da t 9. :0:1

Legislatura.
EXTERI·OR •

Presidl:ncla do Snl'. Dr. G'llvão.
Portugal.

LIsboa 4 de Abril de 1871.

A�s 10 o (]jeia horas da manhã rle 26 de Marco
de 1871, reunido� nas s�llas das sessões da as
�ernblé.1 legislativa pro\incial de Santa Catharina
os Srs. deputados á lIIesma a"solllbléa - Uliveira,
Bessa, COlJcpi�ão, Dllrningus CustodiJl, Sebastião,
Mllnoc1 Mürque", Pinheiro. Ze(eriuo e Padrfl Eloy�
dtrigirào.se a igreja dI! Rosariv'á rim de assinirem
a missa voliva do Espiritll Santo e preslarem o de-
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perderam cerca de 200 homens, e foram desaloja
dos, á ponta de baioneta, das b I rricadas que ha vi
am levantado, e obrigados a retirar para dentro de
Paris. Sobre os resultados rio primeiro combate
nada nos diz o telegrapho. Diz-nos, porem, que
fõra r rcellente o resultado da \ ictoria alcancadn
pelas tropas fiei�.O g .veruo continua a reunir 'for
Ç:IS ex Versaillcs.

Os insurgentes tem tomado pos-e de ulguri- for
tes, tratam de se fortificar nas Ir+ncheiras e btrrr
cedas, e receia-se, com bons fundamentos, que o
go,erno não possa reunir, dentro de pouco tempo
furças sufficientes para os atacar com vantagem ern

Paris, restabelecer a ordem e garantir os mais sa

grados direitos indivldu.res, que se acham amea

çados.
,\ cornmuna fl)i proclamada cnm a solemnidade

de urna grande festividade. A bandeira vermelha
Iluctuava em todos os rmnistor ius e edifleios pu
blicos. Houve salvas de artilharia no momento em

que se proclamou o re-ultado da eleição.
A oornmuna inaugurou II seu reinado ;Ib"lindo o

direito de her snça, isentando 05 inquilinos do pa
gamento do aluguer das casas, e adaptou outras

medida!' violentas Fazem-se requisições de dinhei
ro e de generoso O banco de Franya foi ol.Jrigildtl
a entregar trcz milhões de francos, para evitar o

soque.
As comrnnnicações estão interrompidas e o com

mercio completamente par.ilisado. A irritação da

povuaçüo pacifica da capital cresce de dia para dia,
mos e obrig rda a submeller-sc a força. Entre' os
chefes tia insurreição não existe u melhor harmo
nia. A junta central já mandou prender Lullier.
O general Henry. está ameaçado de ser preso, e o

general Crome r já perdeu as b08� graças dos mem

bros d� cnmrnuna Diz-se que Blanqul serà eleito

presidente da communa.

Infelizmente a scisão entre a direita e 3 esquerda
da a-svmbléa nacional accen tua cada vez rnai s,
Tem havido sessões tempestuosas. Verificou-se
honrem em Madrid a abertura sulernne elas cortes.
Um telegramma aliciai refere do seguinle modo
esta solelllnidade..

�(ll}nlrllT "na �lIgestade el-rei foi recebido�asala com vivas enthu� a�ti"u� dos Stmai'f'()res. dépu-
tados e do publico. que occupa'" IIS lribuna'!. Ou
r<lntf' aleilura do diseurso SU;I Mageslade foi alvo
tle dervonstl'at:ees do maior arfect!) e carinlw !la

hiado das cÔrte .. acompanhado pl)r igual enthusi
aSlllo. No transito Sua M,lgestade f"i victoriado
pelo povo, não 0ccorrendo ii mais leve desordem.
Rein <l com plelo socego e O recenseamento militar
verificou· se bontem sem a menor diliculdade em

todas as provincias.
As opposiçõJ� ab-stiveram se de COflcorrer á

s-es�ào.
Outro lelegr:lmma diz o srguinte �

MadriJ, 3, ás 5 horlls da tarde.
O discul'so dil coroa diz que se e�pera conCor

data com :I 'Guria romana, a p;lcific�çàu de Cuba,
que se melhorará a fazenda publiciJ e drclara que
I) grwerno seguira �s jDdicilçõe� parlameolóres.
Ha sncego geral. fundos ,bosjlanbõe� 26,50.
(Hnvas).

Em Portugal continuam :JS cortes a discldir
projectos de somenos importancia. As medidas de
fazenda estam sujeitas 31) exame da respectiva
commissàc.. Na reunião de brwtem a maioria pro
nunciou-Sfl conlra os projectos de contribui�ão
pessoal e iod;Jslrial.

.

(Correspondencia do Diario O(ficúlIJ.

A PROVli\lCIA�

Aos nossos a ssignaules.
Quando se estabeleceu este jornal foi sem

pre nussa intenção augl1lentar seu formato e

publicai-o mais de uma vez por semana.
Alé agord. ilpeziJrdos esforços ernpregfldos.

nã" foi possivel realizar o nossu pensamento,
não �b por fillta de pessoal na lypographia,
como reli! de rnaleriaes. Hoje poré!!J, que es

sa diITiculdade està superada, começa"emos a

cumprir nos�a vontade, e por tania temus o

prazer de annunciar a03 nossos dignos nssig
nanles e leitores que do corneco do mez se

guinte CIO diante, será pub licado ás quartas
feiras e sabbados de cada se.r.aua .

Não lIOS é ainda possi vel augmenlar o for
mato, o que faremos opportunumente.
Entretanto força é, para occorrerrnos ao

augmento da despeza elevarmos o preço das
assignaturas, que desde então será, por um

'anno 8;jjlOOO rs., seis rnezes 4;jjlãOO IS. e lri
mestre 2�500 rs.

Esperamos sprá como até agora, bem se

ceito do respeituvel publico, compromet tendo
se a redacção a envidur seus esforços. paro
corresponder á confiança dos banevolus aS

signanles.
Desdejá declaramos fJlle qusesquer faltas,

se lIS houverem, na entrega, serão irnmedia
tamente attendidas, mediante reclarnacão.

E como da coadjuvação Je nossos eorreli
gionarios muito depende o bom e regular an
darnento da ernpreza , ousamos sollicitsl-a, na

crença de que seremos attendidos.

·COMMUNICADO.

Administração da Provincial

Por mais de uma vez temos combatido a

Regeneração, a arca da insoli ta e inqunlifi
cavei opposição que dirige ii admiaistrnção
do Exm, Sr. Dr- Joaquim Bandeira de Gou
véa ,

Em vão aquelle jornal. pelo orgão do Gua

rany, pretende ntenoscabar os aclos de S.
Ex.

,... .
.

E uma tarpfa Inslorill, porque essas mal-
f�Jnd6díls accus;Jções e cenwras, são igllaes
à t!spurna leçllntuda pela onda, que vindo
baler 3 praia, ali esboroa·se, logo que a va

ga recua.

Nem de leve orrendem ii justissim.1 e sabia
adminislração de S Ex. Visto que os aclos
deli/] são escoimados de 'Ilrcialidaàe e pau
tados pela miJior imparciali'Jade.

E se assim não é, perguntamos ao GWI.
rany, qU3es; os nctos df: S. Ex, que lenhão
affeclado o's liberaes, ou seja privando-os de

posições oillciaes, ou despojilndo-os de ven

cimentos? Nenhum existe.
Como, pois, levantar o Guamny lanta ce

leuma. e dirigir doestas fl um ciuadào res·

pe.itlivel por todos os titulos, ql1e não abusa
de sua afla posição para tomar vingança nes
sa oppnsiçliO desabrida e inqualificélvel ! !

Só d má vontade, �Ó o desejO de feri r, p\1de
explicar essa celeuma e a ingloria tarefa de

que se incumhio o Guarany.
E' \'erdade que temos dddo a essas ac

clIsações injustas maior im,)orl:lnciil do que
merece'TI. pela razão de as havermos com

balido, mas so o rauUlos para des�asca
rilr 8S impudicas censuras desse índio arvo

rado, que nAo só preza doutrinas subver
sivas da dignidade e mor.l1irlade da autorida
de, como despresando ii verdade, Cunverte:l

imprensa em pelourinho da repulllção de
um funccionario publico •. a quem triblltamos
alta \'eneraç:lO e respeito. ;1 quem jamais clei
xnremos de defender, porque temos cons

ciencia e perfeito conhecimento de Sua de

volação pelo bem estar e engrandecimento
da provincia. cuja suprema dir�cção lhe foi
acertadamenle confiada.

Não tendo, porta nto , rasão de ser e_;sas

accusílções e censuras por falta de aptidão.
muito é para eXlranhar que 10 Guarany,
bati1c) por n6s. nªo ju�Lifique :lnte a opiniãO
publica essas accusações, pois que decahem
completamente a menor annlyse que sobre

el115 temos feito-em noss os anteriores escr ip
tos.

E assim é .qlJe , não tendo a opposiçao
actos centra nos a censurar. brada pelo seu

Guorotn; nas selvas, sem achar echo ás
despropositadas propus icoes que tem avan

cado, só com o flto de dosmorulisur ao actual
ádmillisLrador da provincia.

Nó.;, porem, que apreciamos a inteireza
do caracter de S. Ex., que temos certeza da
magnitude do"> nobres pensa mentos desse dig
n o e fiel delegado do G0 veruo i m perie 1, e

que finalmente, distinguimos a sisudez as

boas intenções e a acrisol.rda devotação que
S. Ex nutre em favor da pr osperi.Iade da
província, bem dizemos a inspiraráo do Go
verno, í(ue. bem sciente d IS exeellentes quali
dades que adornão a pessoa de S. Ex. lhe
confluu os destinos deste torrão do Imperio
de Sa nta Cruz.

Prasa a Deos que S. Ex. se conserve no

governo ria provincia. porque alia sahirá do
marasmo que a acabrunha , movidn pelo
G'Uorn.ny e seus asseclas.

Temos fé ainda que os opposicionlstas hão
de reconhecer quão injustos são em SUIIS
mal cabidas censuras , que s6 se explicão
por um manifesto e iujudieio so despeito, o

qual não tem a menor [;"''''-0 de ser.
Ao juizo .d� p.íblico entregamos o que

aqui fiG! éscripto.
[;' deste q ue esperamos vér a justiça, pres

tahdo franco e leal apoio a adrninrstraçào
rnoralisada e circunspecta do Exm. Sr. Dr.
Bandeira ue Gouvêa, o qual, sem medo de er

rar, consideramos como um verdadeiro pro
ledor dos Calhannenses justos e honestos,
t'Jue o respei tão como merece.

Desterro, 25 de Abril de 1871.

.:� .

l\lOTICI!RIO_

- f;ontinuão os trabalhos da assembléll.
tendo chAgado de Perna mbuco e lomado assen
to no dia seguinfe o dislincto deputitdo Or. Jo
se Hygino DlIarte Pereirll, IJ quem rliri!!,imos
nossos sinceros cumprimentos e fellicilamos
por sen regres�i) á pruvillcia.
- F0i nomeado i • subsLi lulo do delegado

de policia da capital o cilpitão José Porl1riu
�lach8do de Ár.llljD, que prestou jllramento e

se ilcllfl em exercicio. em con,"quencia de es

lilr fora rio termo o actui,1 delegadp.
- Forão exonerlldos íl bem do �erviçl) pu

blico de 1.· e 2. o supplentps do dele�ado Os ci
dildãos Fabio Anlonio de Farl:1 e J,)sé Juaquim
Lopes, e por não terelO pr eSlad!, juramento o

3. o e 5. o supplpllles Môno�J Morei!'J da
Silva e Antonio Delfino nos Sant:ls.

S. Ex., <:> Sr. Dr. chefe de polirilJ procedeu
com moilo criterio procurando afastar entra
ves em slJa nJminist.la ção policial, por isso

que aquelles dous primeiros, protesl::Jndo 1110-

leslias, não quizeruo il::sumir a jurisdiçãO no

tempo da demisstio do Sr. Lopes e os dUlJs ul
timas nem juramento linhão prestado, apezar
dE: serem escolhidos pelo ex-chêl'e de policia,
Dr. Tosta de seu partido de -- retalhos, -
conforme se appellidarâo.

- Chamamos a allencão do Exm. Sr. pre
sidente piJra as vagas qné existeul nos sub5ti
tutos do juizo municipal.

O 1. o Doulor José Candido de Lacerda
Coutinho, a mais de um aOllo rllllldou de rll.

sidencia parfl a côrte; ó 2. o. João rio Prado
Faria, acceilou e exerceu o célrljO de omciai
maior da secretaria dI) governo. depois de ser

nomeado e ter serviJo ; ex:istind", comO existe
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Sr. Dr. Vianna e não do Sr. Bocha. como por
engano dissemos no noticiario do n. anterior.

i ncom pa I i bil idade nos dO:J.s exer�i?ios, é ela r.o
ler renum-indo a snpplen?Ja do lnlso mUOl.cl
p,lI pelo farto de ter exerCl(I.o empr�go provm
cial. O 3. o Mnnoel �lorelra da Silva, 'lam
bem está de -esídencia mudada para o Arll

rsnguá, OU Laguna, ondejá a deus ou trez me-

zes mordo
.

Porta nto. existindo estas trez vagas, que,
na Iurrna da lei, deviam ser preenchidas pe
Jus 4. o, 5. � e 9. o Sll bsutu los. 6 eviden
te que, para completar \1 listn, d.everão ser no

meados quem subsuma aos ulumos.
- Um amigo nosso da Laguna assevera

que o Sr. Manoel Moreira da .Silva está em

perigo de vida, em consequenciu de uma gran
de queimr.dur a 11e pulvoru .

D'1>se-IWs que es ta \'a solda nd o IJma la ta
cheia de pólvora. a qnal fazendo explozáo o

deixárn muito murtyrisado. arrancando-lhe
um olho e queimando-lhe o rosto e um Indo
lodo. A' principio quiz que 3S poucas paluvras . queLamentamos esse desastre, e fazemos votes

vou dizer, fus-em puhlicadas aqui na corte, mas

pelo reslllbelecirnt'l:to desse nosso patrício. considerando melh-r, vejo que ellas devem ser

Consta-nos ter partido desta capital um medi- produzidas ahi, nessa provlncia , visto aqui uão se

co, chamado paro pr esfar-lhe os soccorros que poder llgur a devida lmportancia ao assumplo, que
a sciencia ensina. . me faz Iallar, '.
-O Exm. Sr. presidente da provincia nca- Assim, pois, de novo, rogo à V. S. queira ter a

ba de praticar um acto da mnis cxuber-ntejus- bondade de inserir, em sua cnuceiruada fulha,
liça. Heintegrou no .em .. ·."·;o de otnri:ll.maior estas linhas, que não são mais, que um r,rotestn
da secretaria da presidencia o .�.. /)"1(110 An- á correspondencia dessa provincia, publicada a 17

do corrente no Jornal do Commercio d'esta carie;100�io DU'''I; sendo em consequencla der iui-
Icorrespnndcncla, cujo autor levado pe o despei to ,00 O Sr. João do Prado Faria nomeado pelo Sr. I' r:ào se lhe deu de occultar a verdade, e offender

Dr. Correia fom violação do art. 3. o do re- caracteres, que sã" bem cnnheridos, para que se

gulamento de âê de MiJio de 1867, possa attribuir -Ihes essaIncoherencia, queuSr.
Dirigimos nossos ernborus a S. Ex., por ler correspondente pretende achar n'elles,

fei lo a mais pa 1 pita n te justiça. �ão querendo entrar n'urna analise geral sobre
- Forãc sanccionadas as leis do orçamento a edtniaistração do ex-presidente d'essa proviu

provincial do exercicio de 1870·1871, da fi- cia, o Sr. Corrêa, pois não é tarefa facil, e somen

xação dI! força policial .. devendo o comrnan- te encarando-a pelo lsd» politico, appello para a

danle ser um capitão honorario do exercill) Opinião publica, e ella que diga, se essa lldminis-
.

t P traçiio, trndo em vista interesses por demais pes-que servIsse na �erra con ri! q arn;uav, e a
"11'

.

(Jue reOrl!anísõu a secr�r:i'fTr'Gu assemblé'.... suiteS, não creou na selú d'essa paCllCI! prQVlOCl8
v um elemento, que aniquil(lu os unicos, qUE:' pode--E'itào senelo discutidos na assembléa pro- rião cooperllr pelo bem dos seus concidlldõds.

vincial trez projectos de grande alcance, um O Sr. Corrêa, acercantlo-se. desde o começo Ile
sobre tlSlréln'ls. o:Jtro acerca do estabeleci- sua admínistr;lção, de homens já bem conhecidos
mento de desvalidas na c�pilal, e outro refor- pala sua inepciíl e ambição, foi uln pessilllo presi
mando a inHrucção publica e creando um dente incapaz de. fazer sentir aquella indeper.den-
lycelJ. eia inseparavel de 11m L 'm admioistrador.
- Falleceu no dia 26 e sepullou-se a 27 do Os factos estão palentes, não é mister que e5te,

'corrente o 111m. Sr. José Goncah'es dos San- que está auseote, vá ennllmeral-os.
lOS Silva, um dos celebres mel�)bros do go\"er- Faz (j Sr. correspondente leml.Jrllr o conheci-

no provisorio do Porto, 'luando esle se consti- mento, quo. diz elle, o Sr. -Corrê I qlliz ler, pur
seus proprios olhos, das necessidades da pro"inl!lio em 1820 para proclamar as idéas cons-
ci:1; mas não sabe es-e apostolo maniaco de S. Ex.

tituciullaes, cujos fruclos lambem gosamos reconbec�r que, lodos es"es 1'Iano�, pois não
hoje. Para escapar a uma morte cerla, emi-'

pas ..arão d'isso, não eril" mais que um ncin
gr()u pilra paizes ei'lranhos, sendo depois de te aus h ,nrados melllbros dI! governo conserva:Jor,
proscri plil fi ueimado em pstll tua pele gOl ai no a qllem 8, -Ex. qu,·r ia est igmatil.llf, não si!be la lll-
i1b�ollllisla. Fui um patriota decidido e um bem esse Sr. reconhecer que a presidencia, ao

cidildao virluoso que a morte Hrrebatou. �;ISSO que, comI) diz. queria flIelhorJr a provinda.
Dalllo, n ISSOS pezames á sua Exm: famiEa era a primeira,a mello�cabar os 'cus brios, des-

e parentes. prestigiande d cidadãos conspicuos que n'ella virão
_ Por decretos de 15 do corrente forã!) a luz � para saciar a eilligradt�s , cuja morali-

exonerados: dade é bem conbecida. E é a isto que se cham'l
bem administrar I é adulterando os factos, e feO Coronel Francisco Antonio Raposo do
rindo il verdade, que se quer faz�r brotar do ca-

cargo de presidente da provincia do Matto ho" em que então se achõ"a é) provincia de Sunta
Grosso. Catha rina, e5�e impulso progre5-ivo, arrancado

O SenílJor Joaquim Delfino Ribeiro da pelo Sr. correspondente!
Luz, à. seu pedido, de 4. o Vice-Presidente da Se ainda'estivera na provinc:a o Sr. Corrêa, eu
provincia do Rio de Janpiro. disser.'! qu� tal corre:,pondcncia cuslars bem ou
- Por decretos da mesma dõ.ta f,)rão no- à b"lsa Je S. Ex., ou aus cofres publicos; mas co·

meados: mo já se retirou, são os act"" justo., do actual pra-
O Ten1lOte Coronel Frallcisr.o José Cflr- sidenle, que, condernnanrlo a administração passa

doso Junior, f,residenle de Malto Gr(lsso, dll, fazem n:gir esses parasitas, que vet'm no Exm.

sendo exonerado à. seu pedido du presidencia Sr. Bandeira. seccar-se a mallancial de suas ar-

de Sergipe. dilezfls.
Faz aínda o Sr. correspondente resaltar o pouO Dr. Alltonio Canrlido da Cunha Leilão co tempo qUE:'" Sr. Corrêa dirigio e.;sa proIÍOI.:ia.presidente dn Provincia ue Sergi pe. Deos sempre se compadece do seu povo, ne!TI per-O Cnronel João Simões Lopes 1. o vice- mittiria que, p()r mai .. tempo contiouas�e seme-

presidente da provincj.l Oe S. Pedro do Sul, Ihante adminbtração, que tão difficil tem sido ao
sendo lransferido de 1. o par/) 3. o o Dr. Exm. Sr, Bandeira corrigil-a.
JOjo Capistrllno de Miranda e Castro. Esperamo�, porém, que S. Ex. não esmoreça, e

faça progredir ai ídéas que alé hoje tem manifes
tado.

Abata, exlermine esga meia duzía de homl'.ns
corrompidos, que, atroprllando qualquer admi
nistração justiceira, so tecem elogios áquclles, qne,

�J\ PEDIDO.

4,' Correspondencia de
Santa Catharina no

Jornal do Com
mercio.

Côrte , 20 de Abdl de 1871.

tu«. Sr. Redactor.

'.

ReetlRcacilo.
O projecto sobre a conli·nuação da estrada

da colonlí! Theresopolis alé o Capi\'ary 6 do

ou lhes accurnularãn empregos incompatíveis. mas

donde tiravão boa renda, ou legarão-Ibes honras e

dignidades, que nunca merecerão, e muitv menos

poderão conservar.

Este que está informado sobre o Exm. Sr. Ban
deira, espera de S. Ex toda a energia. que e mis
ter empregar com taes traficantes.

Caílwrino.

Mais um padrão ele gloria para a adminis
tração justiceira e recta do Sr. Dr. Joaquim
Bandeit a de Couvêa.
Triurn phou a justiça e satisfez-se a verdade

com fi reintegração do Sr. Ovídio Antonio Du
Ira 110 cargo de oflicinl maior da secretaria da
presidencia.
Bruscamente demittido d'ess a repartição

por se não querer dobrar aos caprichos da ad
ministracão immoral e bastarda dos Srs. Cor
reia e Tosta, o Sr. Ovidiu Dutra, p(lr meio de
uma justificação, provou não recahir sobre si
cclpabuidarle alguma, nem terem jamais con

corrido de sua parle razões e motivos ser ios
para semelhante demissão.
Provada assaz (I innocencia do honesto func

clona rio, que ja mais deixara de cumprir suas
obrlgações por del�ixo ou imperícia, e reconhe
cida evidentemente a illegalidade da nomell
cão do Sr. Joãodo Prado Faria. contra o que
dispõe o próprio regulamento da secretarie , o

Sr. Dr. Joaquim Bandeira de Gouvéa, pre
sidente justiceiro ·e illustrado, exonerou es

te, nomeando aquelle para o cargo que por di
reito lhe pertencia.
Por nossa parle felicitamos ao Sr. Outra

pela victoria que alcançou contra a persegui
cão dos seus desaflectos, e ao Sr. Dr. Bandei
;a, pelo lriumpho que a justiça e a hOIlf'stirla
de leem alcançado na sua feliz e promeUedo
ra a�ministraçã().

Epaminondas,

Forão de:nilLidos do cargo de Deleg,ltlo e d{)
2: substituto, os Srs. José Joaquim Lopes e

José Joaquim Lopes Junior.
Forão duas flores do jardim policial que

pela rasoura acabão de emurchecer!
São d"us anjos de candura que a crueldade

arrebatou de serem juizes, s6 pela nisão de
pertdncerem á �man{a de rellllhos..a se

gundo a phrase Ou Desp,rtador I
Em fim são as victimas da dissidel1cid.
A dorquc soffremos, por tal caUsa iDespera�

da, nos obriga a' acompanhar os exoneradf)s
.

na alegria de que se acbão possuidos, e sem

que dc:rrl.lmemos lagrimas, lhes dirigimos este

consolo.
Um do povo.

O PIRTQUITO -deixou cahir (IS aza� e

anda cabisbaixo, pela maneira insolila com

que perdeu as custas I
Quem não carregal-o ao hombro, conle com

uma bicada.
O bico do passaro verde anda sempre ílfia

do. apezar de 5er um peuco rombudo.
Será preciso ser limado, para fallar melhor.
A pezar de o piriquito ler u o has (o que ó

raro). perdeu a linda pluIT!agem que o ador
naVd.

Agora é mesmo piriqu.ito depenado.
E como não estará arrependido de se dei

xar tlrdr a finda plumagem de que se reves

tiu 1 ! I

•

Bemtevi.

ChamJmos a atlencão Jos Srs. Procura
dor e Fiscal da Camara Municipal d'esta Ca
pital para o segninte artigo do codigo de

posturas:
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í

,

<O HtJ qualificado - Pombeiro - e su

jJ'it·) ao imposto de trez mil e duzentos réis lodo o

individuo que comprar ou atravessar. dentro dos
limites do municipio, generus alimeniicios para
tornar a vender. a um ou II muitos, quer em tah ,

lelros, cest..s • pelas ruas, praças. marinhas, ou

outros lugares publicos, quer em canoas. ou boles
a bordo das emô.rrcacões: ou mesmo nu mercado.
O contraventor, sendo pessoa livre, pagará uma

milita equivale.ite ao dobro do impc s:o, ou satis
fazcndc no acto de ser encontrada em contra venção
ou dando fiador idoneo ao pagamento; e sendo es

cr3VII serà recolhido a cadeia até que seU senhor,
ou alguém por elle pague.

A' vista do disposto no artigo citado pa·
rcce �lIfl são qualificados pombeiros, e por
conseguinte sujeitos ao imposto, lodos aquel
les que atravessão as ruas da cidade ven

tlendo velas, sibão, café moido, mi lho e ou

tros géneros, na maior nHrLe alimentici os.
En tendemos la rnbern q ue está com prehen

dido n'esse artigo certo individuo q' negoceia
dentro do mercado, comprando géneros e

vendsndo-ns em tabo'leiros em grande es

cala, e flue no entretanto não paga o respec
lho imposto.

Estará elle isento por pagar o aluguel do
"ãil du mercado?

E' o que deseja saber

Um interc3sado.

A N W UNe ., O s.

, NOVA LOJA
DE

Ferragens, :Tintas,
Drogas,

e objectos de armarinho

!iUA iJO �ifiliDO

�. & �:
CAl"\TO DA DO LlVRA�lE�TO.

]F jilBU® lll1 IIDIE lF lllRllll·,

Chegado a pouco do Rio de Ja
neiro com um bom, novo e bonito

sortimento, convida por lanlo a seos

antigos fregllezes a aproveitarem por
que vende tudo por muito modico pre
CO.
Desterro t O de Abril de 1871.

LlQUID&�IO.
viuva Faria & Filho

rogão 3 seos devedores cujos debi los se achão
em atrazo á virem saldar suas contas o mais
breve possivel , para O que procuraràô seo

socio liquidante, Fabio Antonio de Fur ia:
á Rua do Senado n. 8 A. canto da do Li
vramento •

Desterro 10 de á bril de 187 t
. (3)

.

�'&���f��
; DI�vendo ter lugar amanhã 30I,{J de Abril do corrente anno a in- 1

, j troducção cio �Ii'z de MARI.A, ce- 6'
lebrado na Igreja de N. S do Ro- ���zario , nos abai ro assignndos como �
encarregados d'esla 'Devoção ,vi- y,

I
mos por meio d'esla convidar aos I�Ifieis devotos para assistirem àquel-

.

le acto. afim de tornal-o brilhante, I

bem como aos demais; os quaes

(.,'{)·I�meçaràõ ás 6 horas da tarde.

�E
Desterro 29 de Abril de t 811. :

Camillo C. da C03 ta.

f�1
. José El�f,eu C. d' Almeida.

I,

Manoel F,'anc1CQ da Costa.
I

, iioaquim Olympio C. da Costa.
I

José Narcizo Machndo.

Boza Maria da Conceicão Pereira, Per
petua Felicidade dos Sanlos Souza, filhas,
Augusto Galdino de Souza, genro (Maria ts
nacia Goncalves e seus filhos. nora e netos

auzentes ) e· o Padre João da Costa Pereira e

seus irmãos, netos. do Iallecido José Gon

çalves dos Santos Silva; agradecem a todas
as pessoas, que li verão a caridade de acom

panhar o' enterro do Iallecido : e rogao
lhes o favor de assistirem a missa do 7. o

dia, que tera lugar na Igreja da Ordem 3. :o

de S. Francisco, ás 8 horas da manhã do
dia 2 de .Maio.

ALUGA-SE
o Sobrado na RIJa do Livramento n. 8 de

propriedade da Viuva Faria & Filho. para
trçtar com Fabio Antonio de Faria.

Desterro lO de �bril de 1871. (3)

o DR. LUIZVIANNA
Communica ao respeilavel publico

d'esta capital que se acha ·á sua disposição,
das 7 ás 10 horas da manhã, em seu consul
torio á rua do Principe n. 15, phnrmacia ;
e das t horas tia tarde em diante á rua

Formozo , peuultirna casa à esquerda.

Especialidade:
Cirurgia e Parto•.

comprar uma escrava

que saiba lavar e en

gommat- bem, ou então'
cosinhar com perfeicão;(

. :

quem a possuir e qurzer-
vendei-a dirija-se a ca

sa commercial de Li
vramento li Vieira, on
de receberà as preci
zas informações.

VENDE�E�"
• f,.} ,

t '" Ele ,'rl",',

Armazem de Livramen

to & Wendhausen

ceraemveltas a 1,560
rs. a libra. Foguetes
do ár a 1,760 a duzia.

Rua do Priocipe n. 58.

&s Bichas Monstro.
Antonio Carvillho Brigido. com caza de
barbeiro e deposito de bichas. na rua do Se
nadu n. 7 partecipa aos seos Freguezes,
que por este ultimo paquete. lhe chegou
sortimento das vsrdadeiras bichas Harnbur
quezas que desde o principio da guerra da
Prussia, não tem "odiJo sahir de Hamburgo.

Typ. de J. A. do Livramento.

Largo de Palacio n. 21.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


